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RESUMO 

As plataformas digitais tornaram-se centrais na organização da vida social, econômica e 

cultural, atuando como mediadoras de interações e transações por meio de algoritmos que 

personalizam conteúdos e influenciam a circulação de informações, inclusive a 

desinformação. Essa desinformação, entendida como conteúdo falso ou enganoso com 

fins danosos, representa um desafio sociotécnico que afeta o debate público, a opinião 

pública e processos democráticos. Diante desse cenário, o estudo propõe-se a analisar, 

por meio da Análise de Conteúdo, as proposições legislativas no Congresso Nacional 

brasileiro entre 2019 e 2023, com foco em como o tema tem sido tratado, especialmente 

em contextos críticos como a pandemia de COVID-19 e as eleições de 2022. O objetivo 

é compreender a visão do Congresso sobre o problema, a relevância atribuída às 

plataformas digitais e os impactos das propostas legislativas sobre a liberdade de 

expressão e os direitos fundamentais. 
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CORPO DO TEXTO 

O trabalho investiga como a desinformação tem sido abordada no Congresso Nacional 

brasileiro no contexto da crescente influência das plataformas digitais na organização da 

vida social, política e econômica. A pesquisa analisa proposições legislativas entre 2019 

e 2023, visando mapear o entendimento do legislativo sobre desinformação, avaliar o 

papel das plataformas digitais e identificar os impactos dessas iniciativas na liberdade de 

expressão e nos direitos fundamentais. As plataformas digitais, como Facebook, Google, 

Instagram, TikTok e YouTube, são compreendidas como infraestruturas sociotécnicas 

mediadas por algoritmos e dados, que orientam como os indivíduos consomem, 

compartilham e interagem com a informação.      

 Elas operam sob lógicas econômicas baseadas em engajamento e monetização, 

favorecendo conteúdos virais – muitas vezes falsos ou enganosos – devido à sua alta 
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capacidade de retenção e compartilhamento. Esse modelo de negócio contribui para a 

proliferação da desinformação, intensificando desigualdades informacionais e reforçando 

estruturas de poder centralizadas, o que autores como Srnicek (2017), Zuboff (2019), 

Couldry e Mejias (2020) descrevem como capitalismo de vigilância e colonialismo de 

dados.            

 O conceito de desinformação adotado na pesquisa segue Wardle e Derakshan 

(2017): trata-se de conteúdos falsos ou enganosos, produzidos deliberadamente com a 

intenção de causar dano, manipular a opinião pública ou comprometer o debate 

democrático. A desinformação, nesse sentido, é vista como um fenômeno complexo e 

estratégico, potencializado pela lógica algorítmica das plataformas digitais, que prioriza 

conteúdos engajantes em detrimento da veracidade. A circulação desses conteúdos é 

ainda favorecida pela estrutura fragmentada das redes, que cria câmaras de eco e bolhas 

informacionais.          

 A pesquisa utiliza a Análise de Conteúdo de Bardin (1995) como metodologia, 

com base em um corpus de mais de 250 proposições legislativas identificadas com o 

termo "desinformação", das quais 50 foram selecionadas para análise qualitativa. O 

recorte abrange projetos de lei, emendas constitucionais e medidas provisórias. Os anos 

de maior incidência de proposições foram 2021 e 2022, coincidindo com eventos críticos 

como a pandemia de COVID-19 e as eleições presidenciais, períodos marcados por 

intensa circulação de fake news e teorias da conspiração. A pandemia evidenciou o 

impacto nocivo da desinformação na saúde pública, com boatos sobre vacinas, 

tratamentos falsos e negação científica, enquanto as eleições mostraram como 

desinformação pode comprometer o processo democrático.     

 Do ponto de vista político, a análise revela um cenário polarizado: partidos de 

direita, como o PL, propuseram maior número de iniciativas, muitas vezes com foco na 

liberdade de expressão irrestrita; já partidos de esquerda, como o PSOL, destacaram-se 

na defesa de políticas regulatórias mais incisivas, visando responsabilizar plataformas e 

proteger a democracia. O estudo revela que, embora o volume de propostas tenha 

aumentado, grande parte ainda se encontra em estágios iniciais de tramitação ou foi 

arquivada, indicando dificuldades políticas e técnicas na consolidação de um marco 

regulatório eficaz. Entre as proposições analisadas, destaca-se o PL 2630/2020 ("PL das 

Fake News"), que propõe medidas como transparência nos algoritmos, rotulagem de 

conteúdos falsos, promoção de conteúdos verificados e responsabilização de plataformas 

pela inércia diante da propagação de desinformação.  
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Gráfico 1: partidos políticos mais atuantes 

 

Fonte: os autores 

O projeto busca estabelecer diretrizes para empresas atuantes no Brasil, promovendo 

maior controle social e transparência, mas enfrenta forte resistência de setores políticos e 

das próprias empresas de tecnologia, que exercem lobby para evitar regulações mais 

rígidas. A pesquisa também observa que 64% das proposições legislativas concentram-se 

em desinformação relacionada à pandemia e às fake news. Apenas 4% tratam da 

regulação de plataformas de forma mais ampla, o que demonstra uma abordagem ainda 

reativa e limitada à crise imediata, sem contemplar questões estruturais da governança 

digital.  

 

 

 



   Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
24º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sul - Chapecó/SC - 03 a 05/07/2025 

 

4 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: foco das proposições legislativas 

 

Fonte: os autores 

 

Os dados indicam que há uma lacuna entre o avanço das tecnologias e a capacidade 

legislativa de acompanhá-las com normas atualizadas e eficazes. Por fim, o estudo 

enfatiza que a desinformação é parte de uma lógica mais ampla de plataformização da 

sociedade, na qual as plataformas digitais não apenas mediam, mas reorganizam relações 

sociais, econômicas e políticas. O fenômeno exige respostas regulatórias coordenadas, 

interdisciplinares e centradas na defesa dos direitos digitais. O Brasil, embora apresente 

avanços no debate, como o Marco Civil da Internet e a LGPD, ainda carece de um 

arcabouço regulatório robusto e capaz de conter os danos causados pela desinformação 

em escala digital. 
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